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  A minha agente maluca, mas incrível, Kim Whalen,

  que queria muito ser uma assassina em série em um de meus livros.

  A Kirsten, uma leitora fabulosa que desempenha um papel excelente nesta história.

  A Vicki Lane e Laurie Kap, duas amigas maravilhosas que tive muita sorte de conhecer.

  Obrigada por serem quem são e por serem reais.
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  — Este caso está me irritando — Rick disse a seu parceiro ao pegar a garrafa de cerveja e beber metade do conteúdo.


  Truitt fez uma careta e bebericou sua cerveja, observando o ambiente. Rick sabia quem ele observava. Era um ritual que ele e Truitt haviam adotado há semanas.


  Jessie Callahan. Uma gata de olhos castanhos com o sorriso mais lindo já visto em uma mulher. Cachos cor de mel tão bem definidos, que ele desejava encaixar os dedos neles.


  Os dois flertavam com ela e deixavam claro seu interesse sempre que entravam no bar; ela retribuía todas as vezes mas, depois, dava um fora em ambos.


  Ela não parecia muito chocada por saber que o convite incluía os dois homens. Na verdade, corava de um modo encantador sempre que eles prometiam a ela uma noite inesquecível. A questão é que ela aparentava estar totalmente a fim, por isso eles insistiam. Ela cederia, Rick e Truitt sabiam disso. E era muito divertido, enquanto isso não acontecia, aumentar as chances a cada vez.


  — Esse maldito tem que cometer um erro, mais cedo ou mais tarde — Truitt disse, dando as costas a Jessie para encarar o parceiro. — Que tipo de doente imbecil sai ileso depois de torturar mulheres, soltá­-las na mata e depois assassiná-las? Eu quero pegar esse filho da puta. Quero muito.


  Rick assentiu. As imagens das vítimas ainda estavam vivas em sua mente. Cortes, hematomas, sangue. Muito sangue. Cobertas por lama e terra, arranhões da cabeça aos pés. Elas corriam às cegas pela mata densa até o maldito que as perseguia encerrar a macabra caça com um tiro de um rifle poderoso.


  Elas não tinham a menor chance, mas, ainda assim, ele lhes dava esperança ao soltá­-las depois de infligir terror e torturar por só Deus sabia quanto tempo. Sem roupas e sangrando, elas corriam para tentar se salvar.


  A polícia não tinha conseguido estabelecer uma ligação entre as mulheres. Não havia fatores comuns. Tudo era assustadoramente aleatório, o que deixava Rick, Truitt e todo o departamento de investigação muito frustrados.


  A imprensa havia dado ao desgraçado o apelido de O Assassino da Mata. Não era muito original, mas era adequado. Não havia pistas. A investigação forense tinha sido um fracasso até então. O cara era meticuloso – ou sortudo.


  A polícia só conseguia saber que precisava procurar um corpo porque, depois de cada assassinato, o filho da puta arrogante avisava. E dava até as coordenadas no GPS.


  Não havia como saber quantas mulheres aquele psicopata já havia matado antes de decidir se revelar. Quantas ousadias ele já teria feito antes de avançar com seu jogo e desafiar a polícia a procurá­-lo?


  Rick bebeu o resto da cerveja e voltou a pousar a garrafa na mesa com força. Aquela era a primeira noite de folga deles, depois de muitos dias. Tinham um registro de casos e ainda procuravam o assassino em série. Ele detestava esperar o maldito voltar a agir. Quantas outras mulheres inocentes perderiam a vida até que eles o encontrassem?


  — Esquece, cara — Truitt disse, interrompendo seus pensamentos. — Pelo menos hoje.


  Rick olhou para a frente, procurando Jessie entre as pessoas. Às vezes, os imbecis frequentadores do pub se divertiam perturbando­-a, e ele gostava de ficar de olho nela quando ele e Truitt chegavam. Gostaria de poder ir ao local com mais frequência, mas, ultimamente, as noites de folga estavam cada vez mais escassas.


  Ela era uma bela mulher, porém, mais do que beleza, ela tinha uma personalidade radiante que aquecia quem a observava. E quando ela sorria... cara, o sorriso dela causava boas sensações em seu peito e em outras partes do corpo.


  Ele não a encontrou logo de cara. Talvez ela tivesse ido à parte dos fundos para buscar alguma coisa.


  — Vamos levá­-la para casa hoje — anunciou Rick.


  Truitt ergueu as sobrancelhas.


  — Está ficando impaciente? E se ela não estiver pronta?


  — Ela está pronta. Tem retribuído há semanas. É adoravelmente tímida, mas está a fim. Ela olha para a gente tanto quanto a gente olha para ela. Acho que só precisamos insistir um pouco mais. Estou cansado de ficar aqui, esperando. Não somos os únicos que entram aqui e babam por ela, e, se não nos mexermos, ela vai embora com outro.


  — Bom, falando desse jeito... — Truitt hesitou. — Não quero assustá­-la, mas com certeza não quero vê­-la na cama de outro cara.


  Rick franziu a testa quando finalmente a localizou.


  — Ela parece irritada com alguma coisa. Faça um sinal para ela vir aqui, como se a gente quisesse mais uma cerveja. Quero ter certeza de que tudo está bem e daí a gente descobre a que horas ela sai.


  Truitt acompanhou o olhar de Rick e estreitou os olhos. Levantou a mão quando eles se entreolharam e fez um sinal com o dedo, chamando­-a.


  Jessie saiu do escritório de Merriam com os lábios contraídos e a fúria tomando conta do corpo. Queria arrancar os cabelos de Merriam pelas raízes. A maldita tivera coragem de acusá­-la de pegar dinheiro da caixa registradora e a demitira.


  De modo muito “generoso”, ela disse a Jessie que ela podia terminar a noite. Se Jessie não precisasse do dinheiro desesperadamente, teria mandado Merriam enfiá­-lo bem naquele lugar.


  Jessie nem chegava perto da caixa registradora. Como diabos estaria roubando? Denise, a bartender, cuidava da caixa como uma namorada ciumenta e olhava de modo acusador para quem se aproximasse dela.


  E, ainda assim, Jessie levaria a culpa por alguns dólares que Merriam dizia que tinham desaparecido misteriosamente?


  Estava tão irritada, que queria jogar uma cadeira do outro lado da sala. Não costumava ser o tipo de pessoa vingativa, mas, naquele momento, queria que o carma pegasse Merriam de jeito, e ela havia dito isso com todas as letras.


  Merriam era uma vaca durona e entojada com quem era um pesadelo trabalhar. Mas ela pagava bem e Jessie conseguia boas gorjetas no bar, que era muito frequentado. Os clientes sempre cuidavam muito bem dela. O dinheiro fizera com que a merda que ela tinha de enfrentar valesse a pena.


  Seus ombros estavam encolhidos e as mãos ainda tremiam depois de discutir com Merriam. O bar estava com poucos funcionários e Jessie queria muito mandar todo mundo para o inferno e sair dali, porque assim Merriam teria que sair de onde estava e ajudar a atender, e ela detestava ser tirada de seu escritório por qualquer motivo que fosse.


  Jessie se sentia levemente melhor por ter dito a Merriam exatamente o que pensava dela. Saíra dizendo que torcia para que a ex­-chefe fosse atropelada por um ônibus. Certo, talvez aquele não fosse o modo mais elegante de sair, mas, pensando bem, ser gentil também não ajudaria muito. Ela não reaveria o emprego se decidisse ser educada.


  — Algum problema, Jessie? — Denise perguntou atrás do balcão. — Há clientes esperando. Mexa­-se.


  — Vá se danar — Jessie rebateu.


  Caramba, dizer aquilo era bom. Ela quase riu ao ver a expressão chocada de Denise.


  Ela se virou e viu Truitt Cavanaugh pedindo mais uma rodada de cerveja. Seus lábios se entreabriram quando ela percebeu que aquela seria a última noite em que serviria os dois investigadores sensuais. Sentiria falta de flertar com eles e também dos olhares quentes que eles lançavam em sua direção quando pensavam que ela não estava vendo. Ou talvez soubessem que ela estava vendo.


  Há semanas eles vinham tentando levá­-la para a cama e ela sempre recusava. Pensar em fazer sexo a três era chocante, mas interessante e excitante, ai, meu Deus, mas ela não conseguia reu­nir coragem para aceitar.


  Ela não era virgem, mas estava muito desatualizada no quesito experiência no sexo e, de certo modo, sabia que eles estavam tão longe de seu alcance, que ela não tinha a menor chance de satisfazê­-los.


  Eles eram bad boys e ela era totalmente doce e gentil, e, se isso não bastasse para afastá­-la, então ela não sabia o que a afastaria. Mas, apesar disso, não fugiria do “curso de sexo”, se tivesse a chance.


  Rick era moreno e retraído, mais calado do que Truitt. Seus cabelos chegavam aos ombros, lisos e pretos, perfeitos para os dedos de uma mulher. Ela se sentia encantada por um homem que ostentava as palavras Coragem, Honra e Coração tatuadas ao redor do pulso, como uma pulseira. Fazia com que ela tentasse imaginar todo tipo de coisa sobre como ele era, de fato, e no quanto gostaria de conhecê­-lo melhor.


  Truitt era igualmente durão e, em certos aspectos, parecia mais rígido do que Rick. Era grande e tinha ombros largos, alguns centímetros mais alto do que Rick, com um corpo de fisiculturista. Ele usava um brinco em uma das orelhas, mas ela havia se aproximado o bastante para saber que as duas orelhas eram furadas.


  Círculos espiralados com pontas afiadas e bordas contínuas envolviam seus braços e parte deles se escondia sob as mangas. Ela sempre tentava imaginar até onde chegavam as tatuagens e também quais outros segredos se escondiam por trás das camisetas e das calças jeans que ele costumava vestir.


  Os dois juntos provocavam fantasias muito ousadas. E Jessie sabia ser ousada. Quando provocada da maneira certa, sabia ser muito ousada, e eles causavam um forte desejo de ser muito atirada.


  Ela suspirou. Um dia. Talvez. Mas por que não naquela noite?


  Pegou algumas garrafas e passou entre as pessoas, tentando sorrir, apesar da vontade de chorar. Odiava procurar emprego. Detestava entrar nos estabelecimentos e pedir uma ficha para preencher. Detestava chamar atenção nessas situações, e sempre tinha a impressão de que todas as pessoas do mundo a observavam e julgavam.


  E, agora, ela teria que começar aquele processo todo de novo, não podia se dar ao luxo de ficar desempregada. O dinheiro estava curto e ela não podia faltar às aulas. Não com o fim do semestre se aproximando.


  No caminho, alguém trombou com Jessie e ela apoiou o peso do corpo todo no joelho machucado, que não aguentou, e ela caiu no chão, mas conseguiu manter as garrafas de cerveja no alto, fato que a deixou absurdamente contente.


  Sentiu a dor percorrer sua perna e mordeu o lábio para não gritar. O rapaz que a derrubou rapidamente se abaixou, expressando arrependimento sincero. Mas, antes que pudesse se oferecer para ajudá­-la a se levantar, Truitt e Rick já estavam abaixados, com os olhos tomados de preocupação.


  — Jessie, você está bem? — Truitt perguntou.


  Envergonhada por ser o centro das atenções no bar lotado, ela assentiu, sentindo o rosto quente.


  — Vou ajudar você a se levantar, querida — Rick disse enquanto a erguia com delicadeza.


  Seu joelho não se firmou e Truitt a segurou até ela se estabilizar. Ela abriu um sorriso hesitante e ergueu as cervejas.


  — Pelo menos, não derramei a cerveja — disse em tom brincalhão.


  — Não estou nem aí para a cerveja — Truitt resmungou. — Venha se sentar, você se machucou.


  Eles a ajudaram a se sentar em uma das cadeiras da mesa que eles ocupavam. Rick se apoiou em um dos joelhos e passou as mãos pela perna nua dela. Franziu o cenho ao ver uma das cicatrizes no joelho.


  — O que aconteceu aqui?


  Ela tentou afastar as mãos dele, mas ele as manteve firmes. Seus dedos foram delicados, mas ele não deixou que ela escapasse.


  — Um acidente de carro — ela murmurou. — Meu joelho ainda me dá trabalho às vezes.


  — Por que diabos você mantém um emprego no qual é obrigada a ficar de pé o tempo todo se tem problema no joelho? — Truitt perguntou.


  Desta vez, Rick parou de pressionar quando ela tentou afastá­-lo. Ela enfiou as duas pernas embaixo da mesa e olhou rapidamente ao redor, aliviada ao ver que todas as pessoas tinham voltado a conversar, esquecendo­-a.


  — Está com dor, linda? — Rick perguntou com uma voz que fez Jessie derreter. Ele tinha um jeito sensual de usar as palavras que mexia com ela, sempre. Mas, agora, estava sendo menos sensual e mais preocupado, o que fez com que ela adorasse o jeito dele ainda mais.


  — Vou ficar bem — ela respondeu, abrindo um sorriso conformado. — Só apoiei peso demais no joelho de uma vez.


  — Não se preocupe. Rick e eu estamos pensando em levar você para casa conosco, quando você sair. Vamos te mimar até você se esquecer totalmente do joelho — Truitt disse com uma voz baixa e rouca.


  As pernas de Jessie tremeram, e ela enfiou as mãos embaixo da mesa para que eles não vissem como estava nervosa. O que era ridículo, porque eles a paqueravam, ela os paquerava, mas nada nunca acontecia. Mas naquela noite... bem, seria uma noite totalmente diferente.


  Ela ficou olhando para Rick, esperando que ele risse ou piscasse, mas ele parecia extremamente sério e isso fez com que ela se sentisse ainda mais alerta.


  A verdade é que ela precisava de mimos e do que mais eles quisessem lhe dar depois daquela noite horrorosa. Não conseguiu pensar em nenhum motivo para recusar o convite.


  Para saber se eles estavam falando sério, só havia uma maneira de descobrir. Se fizesse papel de tola, nunca mais os veria.


  — Na verdade, posso sair quando quiser — ela disse. — Esses mimos que você está prometendo incluem uma massagem nos pés?


  Os olhos de Rick de repente ganharam um brilho intenso e ela estremeceu por dentro. Truitt ficou calado e as tatuagens em seus braços tremeram com os espasmos de seus músculos.


  — Incluem um monte de outras coisas — Truitt disse. — Você disse sim? Não brinque, Jessie. Estamos esperando há muito tempo que você acabe com o nosso sofrimento.


  O coração de Jessie parecia prestes a saltar para fora. Sentiu­-se zonza, mas de um modo gostoso.


  Eles não estavam provocando. Falavam muito sério, e, agora, os dois a olhavam de um jeito tão intenso, que ela se sentiu derreter. Esperavam que ela acabasse com o sofrimento deles.


  Droga, aquilo fez com que ela risse.


  — Vou passar o cartão e pegar minhas chaves — conseguiu dizer. — Encontro vocês no estacionamento.


  ˆ


  Capítulo
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  Rick e Truitt esperavam ao lado do carro dela quando ela chegou ao estacionamento.


  — Você não deveria dirigir com o joelho machucado — Truitt disse enquanto tirava as chaves da mão dela. — Levo seu carro. Você vai com o Rick.


  Ela se retraiu, olhou para Truitt e para seu carro velho. Imaginá­-lo com seu corpo avantajado dentro do velho Corolla foi engraçado.


  — Posso dirigir — ela respondeu. — Você nunca caberia nes­se carro.


  Ele a puxou em direção ao próprio corpo até ela encostar em seu peito.


  Nossa, o cheiro do cara era tão bom quanto a aparência, e ela adorou sentir o corpo rígido dele.


  Ele abaixou a cabeça e beijou a ponta do nariz dela. Então, ele a empurrou em direção a Rick e deu um tapinha em seu traseiro. Ela suspirou, rolou os olhos, mas deixou Rick guiá­-la até a caminhonete dele enquanto Truitt se enfiava dentro do carro dela.


  Rick fechou a porta do passageiro quando Jessie entrou, e deu a volta pela frente para sentar­-se no banco do motorista.


  — Tudo certo? — ele perguntou quando deu a partida.


  Ela assentiu, sentindo­-se nervosa ao perceber a situação. Estava realmente ali. Estava, mesmo, indo para a casa de dois homens pecaminosamente lindos que fariam coisas pecaminosamente pervertidas com seu corpo.


  Ela mal podia esperar.


  Pegaram a estrada e Jessie olhou rapidamente no espelho lateral, vendo Truitt atrás deles. Assustou­-se quando Rick entrelaçou os dedos com os dela. Ele pegou sua mão e a puxou em direção a ele, colocando­-a sobre sua coxa. Foi algo simples, mas pareceu muito íntimo.


  — Tudo bem? — ele perguntou.


  Assustada, ela olhou para ele confusa.


  — Você parecia chateada no bar. Um pouco antes de cair. Precisa que eu acabe com a raça de alguém?


  Ela riu e um pouco do estresse da noite desapareceu.


  Não havia nada que ela pudesse fazer, e não deixaria Merriam estragar o que poderia ser a melhor noite de sua vida.


  — Não, mas obrigada por se oferecer. É bom saber que alguém está disposto a acabar com a raça de outro alguém por você.


  — Quando precisar — Rick disse com um sorriso. — É só mandar. O Tru e eu vamos adorar cuidar disso.


  — Vocês são demais.


  Ele olhou para os lados.


  — Como assim?


  Ela abaixou a cabeça, um pouco envergonhada e, de repente, ficou muito tímida.


  — Jessie? — ele perguntou com a voz suave.


  — Vocês estão me paquerando há semanas. Não pensei que estivessem falando sério. Até hoje, quando decidi pagar para ver se estava fazendo papel de tonta.


  Ele resmungou.


  — Quer dizer que teria concordado antes se tivesse percebido que estávamos falando sério?


  — Beeem... Talvez?


  Ele suspirou.


  — Claramente, precisamos melhorar nossa apresentação.


  Ela sorriu.


  — Eu precisava de tempo para criar coragem. Você e o Truitt são... intimidadores.


  — Querida, a última coisa que queremos é intimidar você.


  Ele apertou a mão dela e a levou em direção aos lábios, que estavam quentes, e ela sentiu o calor na palma da mão. E então, como se não bastasse, ele lambeu as pontas dos dedos dela e cuidadosamente chupou cada um deles.


  Caramba, o cara havia conseguido reduzi­-la a um ser boquiaberto e sem fala em trinta segundos.


  — Se você fizesse ideia do quanto tenho fantasiado com você, saberia que me tem na palma de sua mão e que faço o que vo­cê quiser — ele disse, divertido.


  Ela não soube o que responder.


  Dez minutos depois, eles entraram na garagem de uma pequena casa de tijolos aparentes que se parecia muito com as outras casinhas de tijolos na vizinhança. Era tudo muito bem separado. Ela se sentiu tomada de desejo.


  Enquanto algumas pessoas sonhavam com casas em terrenos enormes, com privacidade, sua casa dos sonhos era uma moradia em um bairro tranquilo com boas pessoas, no qual as crianças brincassem nas ruas e as casas fossem todas certinhas e uniformes.


  Mas qualquer coisa seria um avanço em relação a seu apartamento simples em um bairro não muito bom do outro lado da cidade, longe daquela vizinhança de classe média.


  Ainda assim, ela ficava feliz sonhando. Um dia, estaria em uma situação melhor. Mantinha­-se firme àquela esperança e sabia que tinha o poder de torná­-la realidade. Trabalho árduo e uma atitude incansável haviam feito com que ela superasse um acidente de carro terrível. Essa esperança faria com que ela atravessasse a fase em que estivesse desempregada.


  Pelo menos naquela noite, ela planejava se soltar, divertir­-se e esquecer temporariamente as circunstâncias ruins.


  Antes que Jessie tivesse a chance de abrir a porta do carro, Truitt apareceu e abriu a porta para ela. Ele estendeu o braço e a ajudou a sair, mantendo­-se ao lado dela até ter certeza de que seu joelho aguentaria o peso.


  Ela se sentiu tocada com a gentileza do gesto.


  Rick foi à frente deles em direção à entrada da casa. Ela e Truitt o seguiram e ela olhou curiosamente ao redor da sala quando entraram.


  Esperava uma casa de solteiro toda bagunçada, mas estava enganada. A sala de estar estava organizada e sem tranqueiras. Um sofá de couro marrom­-escuro se estendia pela parede à frente de uma televisão de tela plana colocada na parede oposta. Havia duas poltronas, uma de cada lado do sofá, e uma mesa de centro de carvalho maciço na frente.


  Tinha uma aparência confortável e tranquila pela qual ela se sentiu muito atraída.


  — Quem de vocês mora aqui? Ou os dois moram?


  — Ele está vivendo aqui temporariamente — Truitt disse, fazendo um gesto em direção a Rick. — O contrato de aluguel do apartamento dele terminou e ele está morando comigo até decidir para onde vai.


  Ela não sabia ao certo por que não se sentiu surpresa por aquela ser a casa de Truitt. Ele tinha uma postura arredia que contradizia a aparência clean e simples da casa. Era muito tradicional. Era esta a palavra que ela buscava e Truitt parecia qualquer coisa, menos tradicional.


  Truitt a envolveu com o braço e a puxou contra seu corpo. Ele beijou­-a na testa e então abaixou a cabeça para chegar aos lábios dela com um beijo quente, de arrasar.


  Ela sentiu o desejo tomar seu corpo com intensidade. Apoiou todo o peso do corpo na perna boa porque, se não fizesse isso, sabia que cairia como uma pedra. Truitt deve ter sentido essa mudança, pois ele a pegou e levou ao sofá. Ela se sentou e ele se ajoelhou à frente dela, com as mãos sobre o joelho dolorido.


  Assim que ele a tocou, ela gemeu baixo. Com as mãos quentes e delicadas, percorreu a pele dela. Tirou­-lhe as sapatilhas e as jogou em um canto enquanto Rick se ajeitava do outro lado.


  — Provavelmente preciso ser paciente e sensível agora, já que você passou a noite toda de pé e seu joelho está doendo, mas o que quero, mesmo, é tirar sua roupa. Depois, quero te amar de todas as maneiras — Rick disse ao dar um beijo no ombro dela.


  — Ele é o impaciente — comentou Truitt revirando os olhos. — Ele tem a delicadeza de um elefante.


  — E você não quer tirar a roupa dela? — Rick perguntou de modo descontraído.


  — Claro que quero, quero deixá­-la nua. Mas essas coisas devem ser saboreadas. Fantasiei por tanto tempo com esse momento, que a última coisa que quero é vê­-lo acabar em dois segundos. Quero tirar as roupas dela, uma peça por vez, e aproveitar cada segundo.


  Aquilo não estava acontecendo. Simplesmente não estava acontecendo. A única explicação era que ela estava em casa e suas próprias fantasias estavam se manifestando em um sonho surpreendentemente realista. Um sonho realmente fantástico, daqueles que não queremos que termine.


  Ela pigarreou delicadamente.


  — Como vamos fazer, exatamente?


  Em seguida, quis morrer de vergonha. Mais parecia uma idiota.


  Rick sorriu.


  — Querida, você tem o jeito mais lindo de ficar corada. Adoro quando seu rosto fica todo vermelho. Faz com que eu queira fazer todo tipo de coisas atrevidas para te deixar corada de novo.


  — Eu sei que pareço uma idiota — ela resmungou. — Mas é que nunca fiz sexo com dois caras. Ao mesmo tempo, quero dizer. Não sei bem o que devo fazer.


  Truitt correu a mão pela perna dela, até a cintura.


  — Você não tem que fazer nadinha além de se deitar e deixar o Rick e eu te darmos prazer. Vamos tocar em você... — Ele se apoiou nos joelhos e se inclinou para a frente para deslizar os lábios nos dela. — E beijar... — Ele desceu pelo queixo dela e inclinou o pescoço dela para mordiscar o ponto sensível sob a orelha. — E, depois, vamos foder você.


  Ela reagiu com intensidade à imagem que surgiu em sua mente. A comparação entre o beijo lento e sensual e o toque, culminando na transa quente e suada, quase fez com que ela ficasse ofegante.


  — Mas, para fazer isso, suas roupas precisam ser retiradas — Truitt murmurou em seu ouvido.


  Rick subiu as mãos pelo corpo dela, puxando a camiseta levemente. A peça saiu de dentro do short jeans e ele a puxou para cima, deixando Jessie apenas de sutiã.


  — Linda — Truitt disse quando se afastou levemente para morder a alça do sutiã.


  Ele puxou a alça, deslocando­-a para baixo enquanto Rick levava as mãos à barra do short dela.


  — Fique de pé por um minuto, querida — pediu Rick. — Apoie­-se em mim para não apoiar seu peso no joelho. Vou tirar suas roupas em apenas um minuto e a gente pode continuar no quarto.


  Truitt a levantou e ela se apoiou no ombro de Rick enquanto Truitt segurava seu outro braço. Rick abriu o zíper do short, deixando à mostra a calcinha de seda.


  O short desceu pelas pernas. O sutiã estava meio solto. Rick e Truitt passaram os dedos pelo cós da calcinha e a baixaram.


  — Caramba. Dourada, como todo o resto — Truitt disse ao passar os dedos nos pelos entre as pernas dela. — Linda e delicada. Mal posso esperar para sentir seu gosto.


  As pernas dela tremiam sem controle. Ela apertava o ombro de Rick enquanto apoiava o peso na perna direita. Rick rapidamente soltou o fecho do sutiã e o jogou no sofá.


  Antes que ela tivesse a chance de se conscientizar a respeito da própria nudez, Truitt a pegou no colo. Ele seguiu Rick até o quarto no final do corredor e a deitou delicadamente na cama.


  Os dois homens ficaram à frente dela, devorando­-a com o olhar. E, então, eles começaram a se despir.


  Ela ficou ali, encantada com a imagem dos dois tirando as roupas. Prendeu a respiração quando Truitt jogou a camisa para o lado e apareceram as tatuagens que serpenteavam por seus braços e ombros. Sobre a barriga e ao redor do umbigo, havia uma tatuagem com pintas de tigre.


  O corpo de Rick não tinha tatuagens, exceto aquela no pulso direito que ela ainda tentava entender o sentido. Quando alguém fazia uma tatuagem com palavras, é porque elas tinham um significado importante.


  Quando os dois tiraram a calça, ela se esqueceu de respirar.


  Truitt foi o primeiro a tirar o jeans e a cueca. Seu pênis ficou livre, grosso e comprido. As coxas musculosas e o abdômen rígido faziam com que ele parecesse maior e mais ameaçador.


  Rick demorou um pouco mais para tirar a calça, mas seu corpo era igualmente surpreendente. Cercado por pelos escuros e macios, seu pênis impressionante subia em direção ao umbigo, comprido e grosso.


  Caramba, ela não fazia ideia do que faria com pênis tão grandes, mas, diabos, estava decidida a descobrir e a se divertir muito no processo.


  Truitt olhou para a deusa dourada deitada em sua cama e precisou se esforçar para manter a sanidade. Desde o momento em que vira Jessie, quando ela havia começado a trabalhar no bar ao qual ele e Rick gostavam de ir, ele havia se sentido total e completamente fascinado.


  Ela não era a mulher mais linda do mundo. Mas era dona de uma doçura encantadora. Ele e Rick não tinham sido os únicos a perceber. Todos os homens que entravam naquele maldito bar ficavam boquiabertos. E ela se mantinha alheia às reações.


  Não, talvez ela não fosse a mulher mais linda do mundo, mas era a mulher mais linda no mundo de Truitt, e ele vivia cercado de mulheres.


  Ele e Rick namoravam mulheres separadamente. Não procuravam sexo a três o tempo todo. Mas os dois tinham visto Jessie e nenhum deles quisera abrir mão dela. Assim, o único caminho que tinham era seduzi­-la juntos. Podia ser estranho, mas ele não ficaria de lado para deixar Rick agir sozinho.


  — Você é tão linda — ele murmurou.


  Jessie abriu um sorriso tão doce, de arrasar.


  Seu rosto estava deliciosamente rosado e ela olhava para os dois com aqueles olhos castanhos, grandes e tímidos.


  Rick grunhiu e então subiu na cama para se posicionar ao lado direito dela. Levou os lábios aos dela e a possuiu. Não havia outra maneira de descrever a intensidade com a qual ele a beijou.


  Aproveitando a distração, Truitt escorregou a mão sobre o joelho dela, acariciando­-o por um momento antes de abrir suas pernas.


  Os pelos macios e dourados foram afastados e a carne rosada e feminina apareceu, inchada e brilhando com a lubrificação. Acima dele, Rick passou aos seios dela e começou a sugar e mordiscar os mamilos até ficarem cor­-de­-rosa mais escuro e rígidos.


  Caramba, ele não sabia o que queria sentir primeiro, a boceta ou os seios. Mas, como Rick já tomara os seios redondos e deliciosos, Truitt se posicionou entre as pernas dela e cuidadosamente escorregou um dedo pela região úmida.


  Ela gemeu baixinho e levou o quadril à frente. Ele sorriu e aproximou­-se de seu corpo até tocar, com a boca, a área quente e escorregadia. Deixou a língua para fora, saboreando seu gosto. Em seguida, ele a lambeu desde a pequena entrada ao alto da região delicada que cercava o clitóris.


  Ele fez um caminho ao redor do clitóris rígido e então o sugou delicadamente, tomando o cuidado de não machucá­-la. Ela se remexeu sob ele e Truitt escutou Rick sugando os seios dela. O som era excitante. Erótico. O único som melhor era o do quadril batendo contra as nádegas e o som suave de uma boceta engolindo um pau.


  Cara, como ele queria penetrá­-la.


  Passou a língua na entrada da vagina. Ela estremeceu mais forte. Ele escorregou a língua para dentro, sentindo o gosto dela, saboreando a essência. O gosto era muito bom, como beber mel.


  — Caramba, Truitt. Você vai precisar sair daí antes que eu morra de ansiedade — Rick disse.


  Truitt levantou a cabeça e viu Rick sugar avidamente um dos mamilos antes de desviar o olhar para Truitt. O olhar dele era de quem estava prestes a gozar.


  Truitt sorriu.


  — Fique com a boca. Essa boceta é só minha.


  — Cara, não podemos colocá­-la de quatro — Rick disse. — Ela pode se machucar.


  — Deite­-a com a cabeça na beira da cama.


  Jessie apoiou-se nos cotovelos com os olhos vidrados, os lábios e os seios inchados e vermelhos devido aos carinhos de Rick.


  — Onde vocês querem que eu fique? — ela perguntou com a voz rouca e intensa, e Truitt precisou se controlar para não explodir.


  — Vire­-se, querida — Rick disse. — Gire o corpo de modo que sua cabeça fique fora da cama, do meu lado.


  Os dois homens ajudaram­-na a se posicionar e, assim que ela ajeitou a cabeça, Rick posicionou­-se e enfiou o pênis na boca de Jessie.


  Por um momento, Truitt viu a cena erótica de Rick fodendo a boca dela. Caramba, ver a garganta dela aumentando de tamanho para acomodar o pênis grande fez Truitt quase enlouquecer.


  Ele abriu a gaveta do criado­-mudo e, com os dedos trêmulos, virou uma caixa de preservativos e pegou um. Abriu, vestiu seu pênis que latejava e subiu na cama, posicionando­-se entre as coxas dela.


  — Espere um pouco, Rick — Truitt disse.


  Rick tirou o pênis, que agora brilhava com a saliva dela. A cabeça estava tão inchada e roxa, que parecia dolorida. Rick enfiou as mãos por baixo do corpo de Jessie e a levantou, para que ela pudesse olhar para Truitt.


  Ela parecia embriagada. Doida de prazer. Totalmente excitada, com os cabelos despenteados e aqueles lábios inchados e bons de foder, que imploravam para ser beijados e abusados mais um pouco.


  — Vou penetrar você, Jessie — Truitt disse. — Não quero te machucar, querida. Se eu machucar, se alguma coisa que nós dois fizermos causar desconforto ou dor, avise o Rick, tá? Estamos impacientes no momento, porque ver você deitada e nua à nossa frente nos deixou malucos, mas queremos que seja bom para você e pretendemos passar a noite toda fazendo você gritar nossos nomes.


  Sem nada dizer, ela apenas assentiu, com os olhos arregalados e sem foco. Então, Rick abaixou a cabeça de Jessie e enfiou o pênis de novo entre seus lábios.


  Ah, inferno, Truitt não conseguia esperar nem mais um segundo. Escorregou o pênis para cima e para baixo na lubrificação de Jessie e então posicionou­-se na entrada pequena e empurrou. Ele parou depois de dois centímetros porque, minha nossa, como ela era apertada. Era como enfiar o pau em um punho fechado. Desse jeito, ele não aguentaria.


  Mantendo um polegar sobre o clitóris dela, acariciando com delicadeza, ele ficou tenso e começou a penetrar com força.


  Jessie se abriu para ele, mas seu corpo protestou contra a invasão repentina.


  Ela estremeceu e o segurou com tanta força, que ele quase perdeu a consciência. Nunca havia sentido algo tão bom na vida.


  Rick penetrava a boca de Jessie com força e Truitt sabia que não podia fazer amor com ela de modo lento e suave. Ele se afastou e penetrou com força e profundamente, com o polegar pressionando sua carne.


  Ela segurou as mãos de Rick, que estavam posicionadas nas laterais de sua cabeça enquanto ele lhe penetrava a boca. Por um momento, Truitt pensou que ela quisesse que eles parassem e então, ficou parado, apesar de quase morrer de desespero. Rick fez a mesma coisa, afastando­-se depressa.


  — Não — ela disse de modo ofegante. — Ah, Deus, por favor, não parem.


  Assim que ela pediu, começou a arquear o corpo, prestes a gozar.


  Os dois voltaram a penetrar o corpo dela ao mesmo tempo e começaram num ritmo incansável. Truitt fechou os olhos ao sentir os testículos duros e a ejaculação subir pelo pênis.


  Sem pensar em mais nada, ele se entregou ao momento. Não estava pensando que poderia machucá­-la. Só estava pensando que, se não se movimentasse, enlouqueceria.


  Ele ouviu o gemido de Rick, sentiu Jessie prendê­-lo com a vagina macia e umedecer­-se toda, tomando­-o com seu calor.


  Ele começou a gozar, metendo com mais força, gozando com mais força ainda. Os espasmos não diminuíam. Mesmo quando ele finalmente se deitou sobre ela, sentia o pênis pulsando ainda dentro dela e o sêmen quente se acumulando dentro do preservativo, ao redor do pênis.


  Droga.


  Com um gemido, ele rolou para o lado e tirou a camisinha, para que não vazasse. Inferno, ele havia metido com tanta força que era de surpreender o fato de o preservativo não ter estourado.


  Rapidamente se livrou dele e voltou para Jessie. Rick estava limpando, com cuidado, o sêmen dos lábios dela, e a ergueu e rolou de modo que ela ficasse totalmente deitada.


  Truitt a puxou para seus braços e ela se acomodou. Rick se colocou por trás dela e eles permaneceram deitados e ofegantes, com o coração aos pulos.


  — Caramba — Rick disse com a voz rouca. — Minhas fantasias nem se aproximaram da realidade.


  ˆ


  Capítulo
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  Jessie estava deitada entre Rick e Truitt, com a mente tomada por pensamentos confusos, tentando entender o que havia acabado de acontecer. Não era brincadeira. Eles a foderam. Com força. E tinha sido incrível.


  Não havia nada de suave e calmo no modo como transavam. Eles a haviam possuído, tomado. E fizeram com que ela sentisse o orgasmo mais potente de sua vida.


  Ela estremeceu ao lembrar, seu clitóris ainda pulsava, sensível aos menores movimentos.


  Rick beijou seu ombro e escorregou a mão pelo corpo, até repousá­-la em seu quadril.


  — Você está bem? — ele murmurou.


  Ela se acomodou um pouco mais no pescoço de Truitt.


  — Mmmmmm.


  Truitt riu.


  — Você gosta de ficar aconchegada, mas, se por acaso chegar mais perto, vai acabar deitada e comigo dentro de você de novo.


  — Acho que esse prazer será meu, desta vez — Rick resmungou.


  Ela riu. Estava deitada entre dois homens que brigavam por ela como se fosse a rainha do universo. Eles sabiam como massagear o ego de uma mulher.


  — Por que está rindo? — Rick perguntou.


  — Vocês dois estão brigando para decidir quem vai me foder e onde — ela disse, com a voz abafada contra o pescoço de Truitt. — Estou gostando.


  — Até o fim da noite, vamos foder você de todas as maneiras possíveis — Truitt prometeu. — Então, não estamos brigando. Talvez só estejamos meio impacientes. — Ele puxou a cabeça dela para trás para poder beijá­-la e perguntou com a voz mais suave: — Nós machucamos você? Fomos muito agressivos?


  Ela sorriu.


  — Não. Foi perfeito. De verdade, perfeito.


  — Se você achou aquilo perfeito, então é muito fácil de agradar — Rick disse. — Foi rápido demais e não demoramos o suficiente para que fosse bom para você.


  — Bem, como vocês disseram, temos a noite toda — ela respondeu de modo travesso. — Mas devo dizer que não tenho do que reclamar até aqui. Se melhorar, talvez eu não sobreviva.


  Truitt acariciou a curva do traseiro dela e massageou uma das nádegas arredondadas.


  — Já fez sexo anal?


  Ela tinha certeza de que seu rosto ficara corado de novo. O rosto e as nádegas.


  Balançou a cabeça, assustada demais para dizer um não.


  — Gostaria de experimentar?


  Rick mordiscou o ombro dela e levou a mão à nádega dela também, apertando e massageando como se expressasse sua opinião acerca da ideia.


  — Talvez, soube que é... dolorido.


  — Bem, se você transar com um cara insensível que só queira enfiar o pênis, sim, vai doer. Mas vamos fazer devagar e gostoso. Vai ser bom para você, querida. Vamos fazer direitinho. Um de nós pode penetrar por trás e o outro, pela frente.


  — Pensei que só estrelas de filmes pornôs fizessem isso — ela disse.


  — Você já viu filmes pornôs? — Rick perguntou fingindo estar surpreso.


  — As mulheres assistem a filmes pornôs também — ela se defendeu. — Gostamos de sexo, tanto quanto os homens.


  — Não sei como é para as estrelas pornôs, mas é excitante pra caramba — Truitt disse. — Não tem nada como a sensação de pegar uma mulher ao mesmo tempo que outro cara, ela entre os dois, pequena e delicada, e fodê­-la pelos dois lados.


  Ela estremeceu com a crueza e vivacidade com que ele descreveu o ato. De repente, passou a ser algo que ela queria muito experimentar. E, se aquela seria sua única noite de loucura, quanto mais loucura rolasse, melhor. Quando conseguiria ter outra oportunidade como aquela? Não havia caras a fim de transar a três formando fila.


  — A ideia é fazer você sentir tanto tesão, ficar tão excitada, que acabe concordando com tudo — Rick provocou.


  — Já estou assim — ela murmurou.


  — Não tem pressa — Truitt disse de modo simpático. — Não precisamos fazer tudo em uma noite. Podemos continuar amanhã à noite. Ou depois de amanhã. Mas, se quiser tentar hoje, certamente vamos satisfazer você.


  Ela não soube bem o que responder. Parecia que eles queriam mais do que um lance, mais do que uma noite de sexo, mas como lidar com algo entre mais de duas pessoas? Eles queriam que ela se tornasse alguém com quem pudessem transar regularmente?


  Apesar de não ser contra sexo por sexo, nunca havia vivido uma situação como aquela. Não era pudica, mas simplesmente não tivera a chance. Tampouco fizera sexo com alguém sem qualquer intenção de compromisso.


  — E o seu joelho? — Rick disse com o rosto encostado em seu ombro. — Você disse que sofreu um acidente de carro. Não deve ter sido há muito tempo, se ainda está doendo.


  — Foi há dois anos — ela respondeu baixinho.


  Truitt franziu o cenho.


  — Dois anos? E seu joelho ainda dói?


  — Foi... um acidente feio. Demorei muito tempo para me recuperar. Passei por seis cirurgias na perna e no joelho. Eles tiveram que reconstruir totalmente parte do osso.


  — Por que diabos você está trabalhando como garçonete? Não faz bem para a sua perna — Rick disse.


  — Eu estava estudando quando sofri o acidente. Precisei parar. Voltei, mas é difícil encontrar um emprego que dê para conciliar com os estudos. Tenho contas a pagar, por isso não posso ser muito seletiva, sabe?


  Nenhum dos dois pareceu satisfeito com a resposta, mas deixaram passar. A última coisa que ela queria era dizer que não tinha mais emprego.


  Deveria haver uma maneira de convencer Merriam de que ela não havia roubado dinheiro nenhum. De repente, ficou chateada ao pensar que não veria Rick e Truitt com frequência. Eles sempre conseguiam melhorar seu dia, por pior que tivesse sido até então.


  Ela não desistia fácil. Se desistisse, já teria desistido muito tempo antes, quando as chances de voltar a andar eram pequenas. Podia não ser o melhor emprego do mundo, mas era o que ela tinha, e ela era muito boa nele, então, não deixaria que sua chefe idiota a culpasse pelo roubo do dinheiro.


  — Ei, por que está com essa cara brava? — Truitt perguntou.


  Ela relaxou e sorriu.


  — Ah, nada, só pensando em quando o segundo ato vai começar. Posso ser nova nesse lance de estar na cama com dois homens lindos, mas decidi que “não perder tempo” é um bom lema.


  Rick riu e mordiscou seu ombro, fazendo com que ela sentisse uma onda de arrepio descer pela coluna. Truitt abaixou a cabeça e mordiscou um mamilo, sugando com força até ela gemer baixinho.


  — Você é totalmente deliciosa — Truitt disse quando a puxou, de modo que os dois seios ficassem expostos a ele.


  Rick se afastou para dar mais espaço a Jessie e ela estendeu o braço para tocá­-lo. Ainda não tinha conseguido tocar nenhum deles. As coisas tinham acontecido depressa demais.


  Ela passou os dedos pelos cabelos de Rick enquanto Truitt a provocava com carícias nos mamilos.


  — Adoro os seus cabelos — ela disse.


  Rick pareceu desconfortável com o elogio, mas seus olhos brilharam quando ele se virou para olhar para ela. Segurou sua mão enquanto ela passava os dedos pelos fios sedosos dele e beijou a palma.


  — E eu adoro os seus — Truitt disse enquanto mergulhava a mão em seus cachos grossos. — Estava louco de vontade de passar as mãos neles desde a primeira vez em que te vi.


  Rick riu.


  — Pode admitir, cara, você estava louco de vontade de tocá­-la desde que nós a vimos.


  Truitt deu de ombros.


  — Sim, isso também.


  — Não entendo — ela disse, analisando as palavras deles.


  — O que não entende? — Rick perguntou.


  — Por que eu? Afinal, vocês dois agem como se eu fosse especial. Eu me sinto uma deusa pela maneira com que vocês dois falam comigo e olham para mim.


  — É assim mesmo que deve se sentir — Truitt disse ao se afastar com os olhos brilhando. — E por quê? Querida, você é demais. Não tem outra maneira de explicar. Vi você e foi meio como levar um tiro.


  Ela franziu o cenho.


  — Não sei se é assim que quero ser imortalizada. Você já levou um tiro?


  — Não levou, mas eu, sim — Rick disse de modo seco. — Se ele tivesse tomado um tiro, não estaria dizendo algo assim.


  Truitt sorriu.


  — Minha imaginação é boa.


  Jessie se colocou de joelhos para poder olhar para os dois homens na cama com ela. Aquilo era um banquete de carne masculina e ela não conseguia controlar os dedos afoitos. Apoiou as palmas das mãos nos peitos deles e deixou­-as percorrerem os músculos, depressões e elevações da região, seguindo rumo às barrigas rijas.


  Distraidamente, passou o dedo pela tatuagem de Truitt enquanto a outra mão descia em direção à pélvis de Rick um pouco acima dos pelos escuros que cercavam o pênis.


  — Adoro suas tatuagens — ela murmurou. — Eu ficava olhando para você tentando adivinhar até onde a tatuagem chegava. — Ela se virou e tirou a mão do abdômen de Rick, pegando a mão dele. — Por que tem uma tatuagem com as palavras Coragem, Honra e Coração no pulso? Tem um significado especial?


  Rick ficou sério por um momento quando olhou para as palavras ao redor de seu pulso.


  — São para meu irmão. Ele também era policial. Foi morto em serviço, em combate. Essas palavras eram o lema dele. Palavras que ele carregou consigo a vida toda. Valores que nosso pai nos ensinou a respeitar todos os dias de nossa vida.


  — Os dois parecem ser ótimas pessoas — ela disse baixinho.


  — Eram — Rick disse. — O mundo não é mais a mesma coisa sem eles.


  — O que aconteceu com seu pai? — ela perguntou.


  — Ele se aposentou do serviço e, então, um ano depois, morreu de ataque do coração. No mesmo ano, meu irmão foi morto.


  Com o coração apertado, ela se inclinou e o puxou para um abraço forte.


  — Sinto muito. Que época terrível para você.


  Quando ela se afastou, Rick parecia um pouco confuso. E então, esticou o braço, tocou o rosto dela e sorriu.


  — Obrigado, ninguém nunca me abraçou desde que meu pai morreu. Foi... bom.


  Ela sorriu.


  — Que bom que consegui ser a primeira.


  Ela abaixou a mão, de novo no abdômen dele, e timidamente foi mais para baixo, até seus dedos tocarem seu pênis ereto.


  O pênis pulsava quente e duro contra a palma de sua mão e ela o envolveu com a pele sedosa e macia.


  Truitt se inclinou e sussurrou em seu ouvido:


  — Por que não vai por cima? Tenho uma ideia. Se você deixar o Rick cuidar de você por um tempo, vou usar um pouco de lubrificante e preparar você para receber nós dois de uma vez.


  Ela respirou fundo ao imaginar­-se em cima de Rick com Truitt atrás. Era muito erótico, diferente de tudo o que ela já havia imaginado. Mas, agora que a ideia tinha nascido, ela estava curiosa, intrigada e extremamente excitada.


  Rick procurou um preservativo sem virar a cabeça para olhar enquanto Jessie subia nele e posicionava os joelhos nas laterais de seu corpo. Mas, quando deixou o preservativo aberto ao lado dela, começou a puxá­-la para cima.


  — Ainda não senti o gosto dessa sua bocetinha — ele disse. — E de jeito nenhum quero que você seja penetrada se ainda não estiver preparada. Suba e fique no meu rosto.


  A face dela ardeu. Conseguia sentir o calor se espalhar pelo corpo todo.


  As mãos dela tremeram quando ele começou a ajudá­-la a subir seu corpo musculoso. Deus, ela não era uma deusa do sexo. Como passaria pela situação?


  Mas, quando montou no rosto dele, Jessie se esqueceu de todas as inibições. Só queria sentir a língua dele fazendo maravilhas. Ele segurou seu quadril e puxou seu corpo para baixo.


  — Se abre para mim, linda.


  Engolindo o nervosismo, ela levou a mão para baixo, escorregando os dedos na carne úmida e inchada. Abriu suas dobras e ele passou a língua pela abertura, chegando ao clitóris.


  — Perfeita — ele disse. — Totalmente perfeita. Fique assim, linda.


  Mas, em pouco tempo, ficar parada se tornou impossível. Ela se mexia para a frente e para trás, levando a boca dele a lugares onde ela queria sentir a língua. Ele lambia, mordiscava e sugava, e ela teve que estender o outro braço para se segurar na cabeceira da cama e não cair sobre ele.


  — Vocês dois estão me matando — Truitt gemeu.


  Jessie ficou tensa quando começou a gozar depressa, um orgasmo que ardeu como fogo. Rick a afastou até ela se sentar em seu peito, e os dois se olharam, tentando recuperar o fôlego.


  — Não queria que você gozasse ainda — ele disse. — Quero estar dentro de você quando isso acontecer.


  Ele pegou a camisinha e ela voltou a descer por seu corpo.


  Com as mãos trêmulas, ele desenrolou o látex sobre o pênis rígido e estendeu a mão a ela.


  Ela escorregou os dedos entre os dele e se arqueou sobre ele, levando a outra mão ao pênis dele para posicioná­-lo. Os dois prenderam a respiração quando a cabeça do pênis se alojou na entrada.


  Ela desceu devagar, fechando os olhos ao sentir­-se ser preenchida.


  Ele tomou toda a sua vagina. Ela o segurava com força, puxan­do­-o mais para dentro, e tentou imaginar se conseguiria aco­modá­-lo por completo naquela posição.


  — Calma, querida. Não se machuque — ele arfou.


  Mas ela estava determinada a proporcionar prazer extremo aos dois. Ela se movimentou para a frente, puxando o ar. Sentiu­-se zonza com a dominação dele. Ou seria dela?


  Quando apoiou as nádegas nas coxas de Rick, parou, assimilando a sensação de ter um pênis tão grande entrando em sua boceta apertada. Sentiu­-se muito cheia e esticada ao extremo. Mãos quentes desciam de modo sensual por suas costas e ela se arqueou sob o toque de Truitt como uma gata. Ele a empurrou para a frente um pouquinho e então acariciou suas nádegas, passando os dedos pelas bordas.


  Ele abriu as nádegas e encostou a ponta do dedo na abertura, causando um suspiro de surpresa. Ele enfiou o dedo apenas um pouco e ela ficou surpresa com a facilidade com que ele penetrava seu anel apertado. Só então percebeu que ele havia usado lubrificante.


  — Relaxe e aproveite — Rick disse ao passar as mãos sobre sua cintura e cobrir os seios dela. — Queremos fazer com que você se sinta bem. Queremos que você deseje isso tanto quanto nós.


  Ele passou os polegares sobre os mamilos rígidos dela, tomados pelo prazer que percorria o corpo. Então, Truitt empurrou um pouco mais enquanto beijava delicadamente o meio das costas dela.


  Com uma das mãos, ele acariciava e massageava suas nádegas e, com o outro dedo, entrava e saía do ânus. Rick sugava e brincava com os mamilos e de vez em quando pulsava o pênis, causando miniespasmos por sua vagina.


  Ela já estava impaciente, apesar de saber que nunca conseguiria receber Truitt. Ela suspirou e levantou as nádegas quando ele enfiou outro dedo pela abertura e entrou e saiu, espalhando o gel frio. Então, escorregou um dedo inteiro e ela arfou de surpresa... e prazer.


  — Meu Deus, você é apertada — Truitt disse. — Estou ficando louco de pensar em foder esse rabinho.


  — Eu também — ela murmurou, movendo­-se para trás, impaciente à espera de mais. Quando ele enfiou um terceiro dedo, esticando­-a para aumentar o espaço, ela sentiu a primeira pontada de dor. Em vez de se retrair, ela gemeu baixinho e aguentou o ardor.


  — Isso, querida — Truitt sussurrou. — Você é tão linda, Jessie.


  Seus dedos moveram­-se depressa e com mais força. Em determinado momento, ele parou para passar mais lubrificante, sempre tomando o cuidado de facilitar a penetração.


  Ela fechou os olhos e começou a pensar em como se sentiria quando ele enfiasse o pênis grande em sua abertura justa, esticando­-a, forçando a entrada, fazendo com que ela o acomodasse.


  O suor molhou sua testa e a respiração ficou mais curta e ofegante.


  — Meu Deus, Tru, você precisa se apressar ou ela vai gozar, e eu nem estou me mexendo — Rick gemeu.


  — Ela não está pronta — Truitt disse. — Não quero machucá­-la.


  — Por favor, tente — ela implorou. — Vou pedir para você parar, se doer. O que você está fazendo é delicioso. Quero você den­tro de mim. Quero vocês dois dentro de mim.


  Truitt disse um palavrão e tirou os dedos de dentro dela. Um momento depois, ela sentiu as mãos dele em suas nádegas de novo, separando as partes. Desta vez, a cabeça do pênis substituiu os dedos em sua abertura.


  Ela conseguiu sentir o deslizar do lubrificante na camisinha quando ele empurrou.


  Centímetro por centímetro, ele aplicou pressão, mas não muita. Sempre que ela pensava em pedir a ele que parasse, ele parecia perceber seu desconforto e parava. Então, ele e Rick a acariciavam, beijavam, diziam palavras de incentivo e elogios.


  Rick puxou levemente seus mamilos, acariciando­-os com o polegar e o indicador. Enquanto apertava um pouco mais, Truitt a penetrava, vencendo a resistência de modo a entrar totalmente.


  Ela arqueou as costas e jogou a cabeça para trás. Estremeceu ao reagir ao calor pulsante dos dois pênis dentro do corpo.


  As mãos dela apertaram o peito de Rick, os dedos se afundaram em seu corpo enquanto estremecia sobre ele, tentando desesperadamente controlar seus nervos sem controle.


  — Shhh, tudo bem, linda. Estamos aqui agora — Truitt sussurrou nas costas dela. — Relaxe. Acostume­-se com o nosso tamanho. Temos todo o tempo do mundo. Você deve me dizer quando posso me mexer. Não vou fazer nada enquanto você não estiver pronta.


  Ela se inclinou para a frente, entreabrindo os lábios, os olhos fechados enquanto tentava não gozar. Ainda não queria gozar. Não tão no começo. Ela queria saber exatamente como era ser fodida com força, como era receber não só um pau, mas dois, enormes.


  — Tudo bem — ela disse com a voz baixa e carregada. — Eu quero isso. Quero vocês dois. É demais. Não dói. Não machuca. É uma sensação deliciosa e diferente.


  Rick riu e levantou as mãos para envolver o rosto dela, então se levantou e a aproximou para beijá­-la.


  — Você sabe usar as palavras, querida.


  Truitt se afastou, tirando um pouco o pênis da abertura apertada até ela começar a gemer sem parar, apertando o peito de Rick com os dedos. Então, ele se lançou para a frente de novo e ela se surpreendeu com a sensação.
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